
JOSÉ SOBRO do BE em entrevista

Não é com esmolas
que se combate a crise
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Candidato do Bloco de Esquerda à Câmara do Porto

Não é com
que se

resolve a crise
Ivete Carneiro

ivete@jn pt

Defendeaalocação de partedaderrama ao apoio da economialocal Defende
que a Câmara tome conta
reabilite e alugue barato ca
sas particulares devolutas
voltando aentregá las aos do
nos quando recuperar o inves
tido E preconiza a revisãodas
regras na habitação social Jo
sé Soeiro acredita assim tra
zer as pessoas de volta à cida
de do Porto

A crise está a empobrecer
largascamadas dachamada
classe média Que propos
tas tem para contrariar o
fenómeno

 Nos últimos anosoGover
no do PSD CDS cortou salá

rios e pensões reduziu a com
participação dos medicamen
tos e enquanto isso aconte
cia essas medidas tiveram o
silêncio e o acordo daqueles
que hoje se candidatam em
nome desses partidos Não é
com esmolas que se vai resol
ver o problema do empobre
cimento e da crise Écomme
didas justas E com a capaci
dade de a câmara responder à
crise social assumir o papel
que pode ter porexemplo na
criação de emprego
Como

Defendemos que pelo me
nos 30 da derrama que é o
imposto sobre os lucros das
empresas nove milhões na
cidade do Porto já foi mais
seja utilizado para incentivar
a economia local Mas a res

posta à crise também deve
passar pela intervenção no

domínio da habitação que é
aquele que sorve grande par
te do rendimento das famí

lias Parar os despejos em si
tuações de carência econó
mica impedir que se multi
pliquem os cortes de água e
luz tanto mais que a empre
sa das Águas do Porto tinha
dez milhões que foram reti
rados pela autarquia e que se
riammais do do que suficien
tes para garantir que toda a
gente tenha acesso a esse
bem Por fim criar respostas
sociais no domínio da educa

ção e da saúde Porque o em
pobrecimento resulta do de
semprego que tem sido pro
movido por esta lógica de
austeridade e por quem a
tem apoiado o PSD e o CDS
no país como na cidade Re

sulta do corte do salário indi

reto das pessoas que são os
serviços públicos E o Porto
tem energias e potencialida
des até pela massa crítica
que a cidade gera a partir da
sua universidade do conhe
cimentoque produz pelo pa
trimónio que tem material e
imaterial que poderiam ser
uma alavanca de outro tipo
de desenvolvimento

Entende que esses dinhei
ros seriam suficientes

Os problemas do Porto me
recem ação local e exigem
também que no país tenha
menos força apolítica de aus
teridade que o PSD e o CDS
têm imposto O que nós dize
mos é que também nestas
eleições os votos nas candi
daturas às direitas serão uti

lizadas pelo Governo e pelo
PSD e o CDS para acentuar
reforçar e legitimar a sua po
lítica de empobrecimento

Localmente é preciso uma
política que faça pela exis
tência de mais oferta pública
na habitação e crie uma bol
sa de arrendamento a preços
sociais a partir da recupera
ção das casas que a autarquia
temno centro histórico Por

queumas das limitações à au
tonomia dos jovens e à sua
permanência na cidade do
Porto e um dos domínios do

declínio da cidade é precisa
mente o seu esvaziamento e

o preço das rendas que não é
comportável para uma classe
média empobrecida
Isso leva nos à questão da
reabilitação urbana en
quanto pilar do relança
mento económico

A reabilitação urbana não
pode ser entendida como a
promoção da especulação
imobiliária que é o que tem

acontecido A Sociedade de

ReabilitaçãoUrbana ummo
delo que tem sido defendida
pelas candidaturas à Direita
e foi até dirigida pelo candi
dato independente Rui Mo
reira reabilitou diretamente
uma única casa Todas as ou
tras foram no através de ne

gócios imobiliários O resul
tado está à vista não trouxe

ram ninguémpara o centro e
são incomportáveis para
quem tenha rendimentos
médios Também é preciso
como a lei já prevê e não tem
sido feito punir fiscalmen
te agravando o IMI as casas
abandonadas e devolutas

Isso não resolve o proble
ma da falta de reabilitação
dessas casas Muitos não

têmmeios para fazê la
A autarquia pode tomar

posse dessas casasreabilitálase colocá laspara arrenda
mento a preços acessíveis Ao
fim de dez anos terá recupe
rado o que investiu e pode
devolvê las aos proprietários
Ganham todos a cidade por
que é repovoada as pessoas
porque têm habitação a pre
ços acessível e até os proprie
tários que não têm como
reabilitar as casas Depois há
também os equipamentos o
comércio o espaço público
Em que termos
Veja o exemplo do Bolhão

É umequipamentomuito re
levante na cidade que pode
e deve ser a âncora da dina

mização e da regeneração da
quela zona da cidade Luís Fi
lipe Menezes propõe a con
cessão do Bolhão a privados
RuiMoreira propõeque se fa
çamresidências estudantis
Ora o Bolhão não precisa de

ser adulterado A força do Bo
lhão é o seu património a sua
história a alma dos seus ven
dedores Precisamos de re

qualificar o mercado e isto
também é reabilitação
mantê lo como mercado po
pular de frescos com os ven
dedores que lá estão e trazen
do novos vendedores no

meadamente das novas rea

lidades da agricultura bioló
gica dos produtos da cidade
como oVinho do Porto e até
comumou outro serviço pú
blico que possa ser enquadra
do ali
Mais umavez é preciso di
nheiro Ora a reabilitação
urbana tem sido olhada
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como parente pobre pelo
Governo que tentaempur
rá la para a autarquia
Defendemos que metade

do IMI no último orçamen
to cerca de 40milhões de eu
ros já foi mais deve ser de
volvido à cidade sob a forma
de reabilitação Por isso é que
temos defendido que a câma

ra deve investir 25 milhões
de euros por ano na reabilita
ção urbana O IMI deve ser
agravado para quem especu
la e deve ser baixado aos

0 3 para ageneralidade dos
agregados que vivem com
dificuldades devido à crise e
à austeridade Mas também

sabemos que a autarquia tem

desperdiçado recorrente
mente fundos europeus que
poderiam estar ao serviço da
cidade Ao não se candidatar

a um programa para requali
ficar o Bolhão a autarquia
perdeu cerca de 12 milhões
O investimento é essencial

paravirar a crise ao contrá
rio QuetrunfoséqueoPor
to tem para oferecer a po
tendais investidores

A cidade tem um patrimó
nio magnífico Passa pelo po
tencial que tem nas pessoas
que forma desde logo Temos
centros de investigação de
ponta em muitas áreas no
meadamente a saúde Temos

umaFaculdade deArquitetu
ra que é uma referênciamun
dial Temos toda a cultura da

cidade ligada à história doci
nema por exemplo Aurélio
Pais dos Reis Manoel de Oli
veira A cidade tem o seucen

tro histórico património da
Humanidade tem produtos
A câmara não fez nada para
promover o Vinho do Porto
Háredes internacionais de ci

dades promotoras do vinho
que poderiam gerar aqui ati
vidades económicas eo Porto

nem sequer aderiu Nunca a
câmara investiu tão pouco E
aomesmo tempo nunca hou
ve uma lista tão extensa de

património da cidade que
passoupara asmãos privadas
Foram mais de cem imóveis
cem milhões de euros que
deixaram de pertencer à cida
de O que é isto senão um sa
que Investir é também in
vestir na reabilitação dos
equipamentos públicos no
comércio local O Porto éuma

cidade de comércio tudo isto
seria fundamental paravirar
mos a situação de declínio ao
contrário

Umsetorqueparecepassar
entre os pingos da chuva é
oturismo
Sim mas uma cida

de para ser atraente
temque ser habitada
vivida O centro his
tórico não pode ser
um parque temático
ou um deserto com

turistas Tem que ser
uma cidade com me

mória com gente
que valoriza o seu pa
trimónio Faz sentido
a descaracterização que se faz
daquilo que é o potencial da
cidade O Bolhão é obvia

mente um espaço de atração
turística semantiver as carac

terísticas que fazem a sua
identidade Faz sentido que o
Porto comumpatrimónioar
quitetónico tão forte desde
Nasoni ao período moderno
ou à escola de Arquitetura
não tenha roteiros turísticos

ligados a isto

É possível uma política
municipal de reutilização
de manuais escolares

Os cortes na educação têm
marcadoapolíticadeauste
ridade Ainda há dias se no
ticiou o encerramento de
uma escola primária O que
preconiza para a rede esco
larmunicipal
Acho que precisamos de

uma nova visão sobre as es

colas Precisam de ser espa
ços socioeducativos ao servi
ço das comunidades E isso
implica valorizar o espaço da
escola não apenas na sua di
mensão de instrução mas na
diversidade de funções que
pode constituiro seumundo
As escolas podem estar aber
tas não apenas no período es
colar mas ao fim de semana
disponibilizando equipa
mentos desportivos biblio
tecas computadores à comu
nidade tendo atividades e
mantendo até em escolas

que vão perdendo
alunos o espaço aber
to Porque faltam
equipamentos nos
bairros
Edoponto devista

daeducaçãopropria
mente dita
Há uma dimensão

de resposta social da
autarquia todos os
anos as famílias gas
tam centenas de eu

ros em livros escolares Não

faz sentido É possível uma
política municipal de reutili
zação criando uma bolsa de
manuais E é possível que as

escolas facultem o pequenoalmoço gratuito a todas as
crianças como outros muni
cípios têmfeito Deve setam
bém entender a área da edu

cação como uma ligação com
outras áreas como o ambien
te promovendo hortas urba

nasnas escolas comoa cultu
ra promovendo atividades e
oficinas de criação cultural
em ligação com as escolas ar
tísticas e com os agentes cul
turais da cidade

Ainda no campo da educa
ção oquesepode fazercom
oSuperiorparaatrairinves
timentoeprojetar interna
cionalmente o Porto

O ensino superior tem sido
estrangulado pelo Governo
do PSD CDS e ainda assim é
um exemplo de resistência
porque mesmo dentro dos
cortes vai produzindo conhe
cimento com muito interes
se Conhecimento no âmbito

da saúde pública da arquite
tura da engenharia do am
biente da energia no domí
nio social O o conhecimento

queéproduzidosobreosbair
ros a sua textura tudo isso
tem sido desperdiçado pela
autarquia que tem estado de
costas voltadas para a univer
sidade Ora a universidade é

uma força importante da cida
de Aqui é preciso um duplo
movimento que a autarquia
aproveiteesteconhecimento
em benefício da cidade e que
as universidades se abram ao

mundo da vida e ao próprio
pulsar da cidade
Os transportes públicos
têmassistido aumaquebra
no número de utentes A

STCP perdeu este ano nove
milhõesde passageiros
Tenho ouvido candidatos a

prometerpontes passadeiras
rolantes na cidade O declí

nionautilizaçãodos transpor
tes públicos resulta dos cortes
de linhas edo fimdo passe so
cial para uma parte significa
tiva das pessoas Recuperar
passageiros tem que passar
porretomaro passe social E a
autarquia pode fazer isso ou
tras fizeram
Aconcessão de linhas

É precisoparara concessão a
operadores privados e o enco
lhimentoda STCP que é uma
empresa exemplar do ponto
de vista ambiental da mobi
lidade reconhecida em ter
mos europeus Essa empresa
não deve ser destruída como

tem vindo a ser irresponsa
velmente pela Direita Deve
ser valorizada como empresa
pública e não pode ser gerida
a partir de Lisboa
Entende que o serviço con
cessionadoémau

Entendo que tem havido
um abuso nessa concessão

Mas do ponto de vista do
utente se o resultado for o
mesmo o transporte àque
lahora

É mais caro para o Estado e
enfraquece uma empresa pú
blica que é um exemplo De
pois temos o elétrico Háqua
tro linhas previstas no PDM
mas não estão todas a funcio
nar É obviamente e ainda
bem uma atração turística
masdeveservirtambémapo
pulação Atualmente os pre
ços do elétrico são incompor
táveis
Amobilidadepassatambém
pelo estacionamento
Aí é preciso fazer duas alte

rações rever os contratos de
concessão para reduzir o pre
ço e fazer parcerias com o do
mércio local e com institui

ções culturais para que idas a
espetáculos ecompraspossam
trazer um desconto ou até
nalguns casos isenção E o di
nheiro que é recolhido em es
tacionamento deve ser afeta

do à promoção do transporte
público e da acessibilidade
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É o candidato mais novo
quealgumavezse propôs à
Câmara do Porto Sente se
preparado para o desafio
Acho que sim E acho que o
problema nestas eleições não
é de quem tenha passado a
menos é de quem tenhapas
sado a mais na gestão autár
quica
Não faria mais sentido ter
um dos dois líderes do Blo
co deEsquerda JoãoSeme
do e CatarinaMartins que
estão ligadosaoPorto aen
cabeçar uma candidatura
Nós fizemos uma candidatu
ra que corresponde a um dia
gnóstico sobre a cidade para
dar mais força e trazer mais
Esquerda para a câmara do
Porto precisávamos de cons
truir um espaço aberto de
participação no BE em pé de
igualdadecom ativistas da ci
dade Foi no âmbito desse
processo que escolhemos os
nossos protagonistas E acho
que temos uma candidatura
forte A riqueza desta lista
está emjuntardiversas expe
riências de representação e
de participação na cidade da
Esquerda política e da Es
querda social de diferentes
gerações o nosso mandatá

rio Alexandre Alves Costa
tem mais de 70 anos Mário
Moutinho número dois à câ
mara também e com dife
rentes percursos
Ou seja não é só uma lista
do Bloco

 É uma lista do Bloco emque
participamos ativistas do BE
com a experiência de inter
venção acumulada pela ener
gia combativa dos nossos de
putadosmunicipais à qual se
junta esta nova energia de
umconjunto de ativistas que
tem participado nos movi
mentos de resistência na ci

dade pelos seus equipamen
tos contra a austeridade pelo
Bolhão peloRivoli nas expe
riência de ocupação e utiliza
ção de espaços abandonados
comatividadesculturais e so

ciais É a riqueza das vozes
que têm tido um papel im
portante e que muitas vezes
representaram o que de mais
interessante houve na resis

tência a esta coligação de Di
reita que tem governado a ci
dade Vozes que demasiadas
vezes ficaram à porta da câ
mara e das instituições Que
remos essas vozes dentro da
democracia e que passem a
determinar as escolhas

Explique nos de uma vez
por todas o que quer dizer
com virar o Porto ao con
trário

O Porto tem sofrido um pro
cesso de declínio muito for

te Perdeu habitação empo
breceu as forças criativas e os
agentes culturais foram hos
tilizados emesmo o patrimó
nio do Porto foimuito desva
lorizado O Porto tem uma

energia fortíssima do ponto
de vista da sua identidade do
seu património e das suas
gentes e isso foi desprezado
de muitas formas Porque o
Porto sofreu um processo de
alienação do seu património
como nunca tínhamos visto

e porque aquilo que faz a
identidade do Porto foi mui
tas vezes tratado como um
acessório Virar o Porto ao
contrário é virá lo do declí

nio do empobrecimento do
esvaziamento e do desprezo
que temhavido na cidade em
relação a quem a faz todos os
dias os seus moradores os
seus ativistas quem a dina
miza É pensar a cidade ao
contrário do que tem sido o
modo como a Direita a tem
governado
Qualéoobjetivodestacan

didatura Elegerumverea
dor dois
Nósqueremos passara ter re
presentação no executivo da
câmara e fazer parte de um
governo à Esquerda na cida
de As vozes que aqui se jun
ta e a energia nova que po
dem trazer para a câmara do
Porto farão toda a diferença
Não seria mais fácil conse
guir isso através deumaco
ligação de esquerda
Para haver uma coligação é
preciso duas coisas a primei
ra é que asvárias forças de Es
querda passem a estar repre
sentadas no executivo cama

rário a segunda é que se esta
beleça desde já e antes até

dos resultados eleitorais que
existe uma vontade de con

vergência à Esquerda para
um governo da cidade por
que já se sabe que nenhuma
força governará sozinha É
preciso que as forças à Es
querda a nossa candidatura
mas também a da CDU e a do
PS clarifiquem se assumem
a vontade de que exista essa
convergência e o compro
misso de que não farão ne
nhumacordo nemnenhuma

coligação com a Direita para
governar a cidade Nós pela
nossaparte dizemos que não
faremos Sabemos que no
passado esses acordosjá exis
tiram O PCP fez parte de
uma maioria no primeiro
mandato de Rui Rio Assu

mamque é à Esquerda que se
farão as alianças
Portanto só depois das
eleições
Depois mas era importante
que houvesse desde já este
compromisso de que a Es
querdanão seráuma parte da
governação da Direita na ci
dade

O BE foi quem mais fez
para tentar impugnar as
candidaturas em limite de
mandatos Adecisão doTri

bunalcível doPortoemre

lação à candidaturadeLuís
Filipe Meneses foi uma
derrotavossa Aestaaltura

do processo em que tive
ram de subir ao Tribunal
Constitucional o Bloco
está a perder
O Tribunal Constitucional
terá aúltima palavra Houve
uma lei para limitar os man
datos e para renovar a vida
política para trazer uma re
novação que é uma exigên
cia da cidadania numa visão
moderna da democracia e
que parte da ideia de que ser
presidente da câmara não é
uma profissão Quando essa
lei foi discutida o PSD nun
ca disse que era uma lei da
itinerância de presidentes
da câmara Era uma lei de li

mitação de mandatos Por
tanto entendemos que é
preciso que esse princípio
republicano da limitação de
mandatos não seja esvazia
do através de uma interpre
tação que tirou conteúdo ci
dadão à lei Aguardaremos a
decisão do Constitucional
Houve aliás decisões mui
to diferentes na primeira
fase de pronunciamento de
tribunais
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